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Introdução:	 A	 icterícia	 neonatal	 fisiológica	 ou	 patológica	 é	 uma	 condição	 muito	 frequente	 nos	 neonatos,
manifestada	pela	alteração	dos	níveis	 séricos	de	bilirrubina,	estando	acima	de	5mg/dl	acometendo	cerca	60	a	90%
entre	recém-nascidos	a	termos	ou	prematuros.	Sendo	assim,	é	imprescindível	o	conhecimento	acerca	dessa	patologia
e	o	detalhamento	dos	cuidados	necessários	buscando	a	redução	de	efeitos	adversos,	com	um	diagnóstico	preciso	e
tratamento	 precoce	 correto	 de	 forma	 eficaz,	 onde	 esse	 cuidado	 é	 centralizado	 na	 equipe	 de	 enfermagem.	 O
tratamento	 terapêutico	 mais	 comum	 na	 icterícia	 é	 a	 fototerapia.	 Objetivo:	 reunir	 conhecimentos	 evidenciados	 na
literatura	 voltados	 para	 o	 cuidado	 de	 enfermagem	 na	 icterícia	 neonatal.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão
integrativa	de	literatura,	definida	como	método	de	revisão	que	tem	por	objetivo	trazer	uma	discussão	acerca	do	tema
icterícia	neonatal	e	detalhar	os	cuidados	de	enfermagem	necessários	para	minimizar	efeitos	da	fototerapia	como	um
tratamento	 bastante	 eficaz	 para	 essa	 condição.	 Este	 estudo	 percorreu	 algumas	 etapas,	 foram	elas:	 elaboração	 da
questão	de	pesquisa,	busca	de	estudos	primários	para	extração	de	dados,	avaliação	dos	estudos	primários,	análise	e
síntese	 dos	 resultados	 e	 apresentação.	 Resultados:	 Ainda	 se	 tem	 por	 parte	 dos	 profissionais	 uma	 desinformação
acerca	 dessa	 patologia,	 onde	 assim	 os	 procedimentos	 operacionais	 padrões	 vem	 auxiliar	 na	 realização	 desses
cuidados	 tão	 necessários	 para	 com	 um	 recém	 nascido	 em	 uso	 de	 fototerapia,	 onde	 durante	 essa	 terapêutica	 a
distancia	 da	 luz,	 posicionamento	 do	 RN,	 proteção	 ocular	 e	 das	 genitálias,	 controle	 do	 balanço	 hídrico	 e
acompanhamento	da	coloração	da	pele	e	de	exames	de	controle	contam	e	outros	cuidados	somam	a	um	tratamento
de	 eficácia	 sendo	 assim	 possível	 evitar	 algum	 possível	 risco,	 bem	 como	 a	 participação	 das	mães	 se	 faz	 essencial
atuando	junto	dos	profissionais	e	somando	aos	cuidados	prestados	na	assistência	do	RN.	Conclusão:	foi	evidenciada	a
necessidade	de	um	cuidado	conduzido	e	baseado	por	saberes	práticos	aliados	a	saberes	científicos,	a	importância	do
profissional	enfermeiro	nessa	terapêutica	visando	o	cumprimento	de	todos	os	cuidados	necessários,	a	participação	e
informatização	dos	pais	acerca	do	tratamento	garantindo	assim	maior	eficácia	e	reduzindo	os	possíveis	riscos,	com	a
aplicação	dos	procedimentos	operacionais	padrões	servindo	e	atuando	na	qualificação	dos	profissionais	bem	como	a
padronização	do	cuidado.


